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Moradores apresentam 
demandas por mais 
segurança viária na Av. Maria 
Luiza Americano, a reunião 
também homenageou 
a ex-presidente do 
conselho. Leia página 04

E ainda: *Mais Resultados, Menos Disputa *Fábrica de Campeões *Idosos e curatela  *Conseg do Parque do Carmo
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Assinada a ordem de 
serviço para obra do 
Piscinão Itaquera. Onde 
o mandato do vereador 
Alessandro Guedes 
atua há mais de 10 
anos. Leia página 03
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Os jornais de bairro têm papel 
fundamental na vida da 

comunidade. Fortalecer essa 
comunicação é fortalecer 

a democracia e garantir 
voz à população

Deputada Federal 
Juliana Cardoso.
Leia página 05

O Centro Olímpico José Bonifácio foi palco da grande decisão dos Jogos da Cidade, celebrando o esporte e a força da comunidade. 
Na fi nal, o time Morro City se consagrou campeão ao vencer o Piolho e agora representará Itaquera nas fases municipais. Leia página 03

Centro Olímpico José Bonifácio 
recebe fi nal dos Jogos da Cidade
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Mais Resultados, 
Menos Disputa
A política só cumpre seu papel quando reflete a vida 
das pessoas em seu dia a dia. O impacto das deci-
sões se vê no bairro, nas ruas, nas escolas e nos 
comércios. Por isso, é hora de olhar além das disputas 
partidárias e focar no que realmente transforma a vida 
da comunidade. 
Cobrar e fiscalizar é fundamental, mas também é 
preciso reconhecer avanços. Projetos que resolvem 
problemas históricos, como obras de contenção de 
enchentes ou a volta de serviços públicos essenciais, 
mostram que a mobilização da comunidade gera 
resultados concretos. Valorizar essas conquistas não 
diminui a cobrança, pelo contrário: fortalece o compro-
misso com o futuro do bairro. 
Ainda há desafios: saúde, segurança, mobilidade e 
qualidade de vida exigem atenção constante. Mas o 
que já foi alcançado prova que o progresso é possível 
quando todos: moradores, comerciantes, lideranças e 
poder público,atuam juntos. 
Itaquera avança quando colocamos a comunidade 
acima de interesses partidários, e é nela que devemos 
unir forças para cobrar, reconhecer e construir um futu-
ro melhor.

O homem nasce livre. Uma das maneiras de perder a liberdade 
consiste em celebrar contrato de trabalho regido pela CLT, a velha e 
respeitável Consolidação das Leis do Trabalho. A outra se alistando 
para integrar as Forças Armadas.É empregado “toda pessoa física 
que prestar serviços de natureza não eventual a empregador, sob 
a dependência deste e mediante salário”.A Carteira de Trabalho 
e Previdência Social (CTPS) deverá ser apresentada, mediante 
recibo, ao empregador, quando admite alguém como empregado. 
Terá o prazo de quarenta e oito horas para proceder ao registro e 
devolvê-la ao trabalhador, sob as penas da lei.Uma vez registrados, 
o homem, ou a mulher, que até então eram livres, passam a condi-
ção de dependência, sujeitos às regras do contrato, às exigências 
da lei e ao regime disciplinar da empresa.Nos primeiros anos de 
advocacia sindical conheci fábricas cuja disciplina era controlada 
por feitor ou capataz. Feitor, segundo os dicionários, é o chefe de 
grupo organizado de trabalhadores braçais.Havia os mais duros e 
violentos, que mantinham a ordem interna aos gritos e ameaças de 
agressão. Diante do menor deslize aplicavam penas de advertên-
cia e de suspensão. Duas ou três suspensões poderiam resultar, 
quase sempre, em demissão por justa causa,submetida a exame na 
Justiça do Trabalho.Na década de 1970, a chegada de empresas 
multinacionais,sobre tudo nos setores automotivo e químico-farma-
cêutico, trouxe como inovação a gerência de recursos humanos, 
com a eliminação dos feitores e capatazes, substituídos por profis-
sionais especializados na administração da recursos humanos, os 
RHs. Milhares de trabalhadores passaram a receber treinamento, 
com o objetivo de fixá-los na empresa. Aqueles que não se adap-
tavam eram despedidos,provocando elevada rotatividade, algo em 
torno de 25% ao ano. Os trabalhadores que permaneceram deram 
origem à classe dos empregados qualificados e politizados, como 
revelariam as greves das décadas de 1970 e 1980.De todo modo, 
porém, o empregado continuou submetido as exigências do con-
trato de trabalho, como, por exemplo, uso deu informe, sujeição ao 
controle do horário de entrada e saída, dos intervalos para refeição 
ou descanso, à prestação de horas extraordinárias ou noturnas. A 
perda da liberdade seria atenuada como pagamento do descanso 
semanal, do período de férias anuais, e do décimo terceiro salário.
Quem desejar saber o que significa ser empregado deve procurar 
vê-lo nos ônibus, trens ou vagões do metrô, quando se dirigem de 
manhã ao trabalho, preocupados em não se atrasarem, ou no final 
da tarde, após exaustiva jornada, para breve descanso noturno em 
companhia da família.Tenho duas Carteiras Profissionais onde estão 
anotados contratos de trabalho mantidos, mais de vinte anos, com 
federações e sindicatos profissionais. Sei, portanto, por experiência 
própria, o significado das expressões subordinação e dependência. 
Casado e com filhos dependia dos salários que me pagavam, su-
bordinando-me,assim, a difíceis condições de trabalho em plantões 
diurnos e noturnos, na redação de petições iniciais, de memoriais, 
de recursos e fazendo sustentações orais em dissídios individuais e 
coletivos. Nas relações com os funcionários, dirigentes sindicais não 
eram muito diferentes dos empregadores que enfrentavam.Elabora-
da sob a ditadura do Estado Novo, a CLT entregou a Getúlio Vargas 
o controle das classes trabalhadoras, ao lhes negar o direito à auto-
nomia de organização sindical, e de lhes criminalizar o exercício da 
greve, conforme as diretrizes da Carta Constitucional de10/11/1937. 
Ainda hoje encontramos na CLT dispositivos inalterados desde 
1943 e, na Constituição de 1988, restos do período ditatorial,como a 
unicidade sindical, o registro no Ministério do Trabalho e afigura do 
dissídio coletivo.Existe, porém, quem opte pelo direito de ser livre, 
recusando-se trabalhar em regime de dependência de empregador. 
São eles os trabalhadores autônomos, os diaristas, os microempre-
endedores, as pessoas jurídicas individuais, conhecidas como Pjs, 
os motoristas de aplicativos.Por que não? Afinal, entre a sujeição à 
CLT e o regime de liberdade, milhões escolhem ser livres, sem se 
submeterem a horários fixos e obrigatórios, às imposições da lei e 
das normas internas da empresa empregadora.Em desfavor da liber-
dade, apresenta-se como argumento a ausência de filiação ao INSS. 
O argumento, porém, é inconvincente,sobretudo para os jovens, 
indispostos a aguardarem várias décadas pelo benefício de reduzida 
aposentadoria, e ansiosos para alcançarem sucesso em carreira 
pessoal, ligada à exploração dos recursos da moderna tecnologia 
da informação.O uber, o PJ, a diarista, são bons exemplos dos 
trabalhadores que aspiram ganhar a vida em ambiente de liberdade. 
Devemos deixá-los em paz.

Advogado. Foi Ministro do Trabalho e presidente do Tribunal 
Superiordo Trabalho.

Quando comecei minha 
jornada na advocacia, os pro-
cessos ainda eram impressos 
em papel almaço, os protoco-
los exigiam fila no fórum e os 
prazos eram controlados com 
agendas físicas e post-its co-
loridos. De lá pra cá, vivemos 
uma revolução: o processo 
eletrônico, a assinatura digi-
tal, o peticionamento remo-
to. Mas nenhuma mudança 
foi tão impactante quanto o 
surgimento da Inteligência 
Artificial (IA).

Se antes a tecnologia era 
apenas uma ferramenta de 
apoio, agora ela começa a 
transformar a própria essên-
cia das profissões e o Direito 
não é exceção.

De forma simples, a Inteli-
gência Artificial é a capacida-
de de máquinas “pensarem” 
ou tomarem decisões com 

base em grandes volumes 
de dados. Isso não significa 
que os robôs vão nos subs-
tituir, mas sim que eles estão 
aprendendo a fazer tarefas 
repetitivas com mais veloci-
dade e precisão.

No Direito, isso já está 
acontecendo. Softwares ju-
rídicos com IA analisam con-
tratos em segundos, revisam 
jurisprudência, sugerem ar-
gumentos e até auxiliam na 
redação de petições. Algo im-
pensável duas décadas atrás.

Muita coisa. A IA não vem 
para acabar com a advocacia, 
mas para transformá-la. O 
profissional que se adaptar 
terá uma carreira mais estra-
tégica, analítica e focada no 
que realmente importa: resol-
ver o problema do cliente com 
inteligência e criatividade.

A IA cuida da parte mecâ-
nica. O advogado cuida da 
estratégia, da negociação, 

da empatia, da ética — tudo 
aquilo que uma máquina ain-
da não é capaz de replicar.

A mudança é ainda mais 
profunda. Com o uso da IA, 
espera-se um Judiciário mais 
célere, decisões mais unifor-
mes e acesso à Justiça mais 
amplo, inclusive para quem 
antes não tinha condições 
de contratar um advogado. 
Serviços de orientação jurí-
dica gratuita baseados em IA 
já estão sendo testados em 
outros países. O Brasil não 
ficará para trás.

Com grandes poderes, 
vêm grandes responsabi-
lidades. É preciso cuidado 
com o uso da IA no Direito. 
Transparência, supervisão 
humana, proteção de dados e 
responsabilidade sobre erros 
são temas urgentes.

A OAB, o CNJ e outras ins-
tituições já estão debatendo 
diretrizes para garantir que a 

DIREITO AMBIENTAL, EMPRESARIAL, TRIBUTARISTA E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

A Regularização Fundi-
ária Urbana (Reurb), pre-
vista na Lei nº 13.465/2017, 
é hoje a principal ferramen-
ta capaz de impedir demo-
lições e reintegrações de 
posse em áreas ocupadas. 
Não se trata apenas de 
um instrumento jurídico: é 
uma política pública que 
garante segurança às fa-
mílias, promove cidadania 
e possibilita o acesso a 
serviços essenciais como 
água, energia e sanea-
mento. Em muitos muni-
cípios, observa-se que o 
poder público já atua de 
forma concreta para miti-
gar riscos nessas áreas, 
seja por meio de obras 

de contenção, drenagem, 
abertura de vias ou outras 
melhorias urbanísticas. Es-
sas medidas demonstram 
que existe interesse públi-
co e investimento social no 
território. No entanto, não 
é incomum que, mesmo 
com a atuação municipal, 
ainda surjam pedidos de 
reintegração de posse. 
Nesses casos, a melhor 
solução não é a remoção 
das famílias, mas sim a 
continuidade do processo 
de regularização fundiária. 
Neste caso, o Judiciário 
pode, e deve ser provoca-
do a suspender essas rein-
tegrações, considerando 
que há um procedimento 
de Reurb em andamento, 
mesmo que, para a Reurb 
seja efetivada, ainda será 

necessário   que o mu-
nicípio mitigue os riscos 
ambientais, em isso acon-
tecendo, considera-se que 
já reconheceu a importân-
cia social e ambiental da 
área a ser regularizada. 
Para que isso aconteça 
de forma efetiva, é funda-
mental que os moradores, 
associações ou lideranças 
comunitárias busquem 
profissionais capacitados. 
A regularização exige não 
apenas a atuação judicial, 
para defender direitos e 
suspender reintegrações, 
mas também um trabalho 
administrativo especiali-
zado junto ao município, 
capaz de estruturar o pro-
cesso de Reurb, organizar 
a documentação necessá-
ria e conduzir os trâmites 

Regularização Fundiária Urbana (REURB)- Única 
medida capaz de suspender reintegração de posse e 
ordens de demolição para  assegurar o direito à moradia

V O Z E S   &  L E I S

OPINIÃO & DIREITO Um espaço para interpretar o cotidiano com responsabilidade, informação e fundamento

O homem livre 
Almir Pazzianotto Pinto 

técnicos. Somente um ad-
vogado qualificado e que 
atue de forma administrati-
va e jurídica — possibilitará 
transformar a insegurança 
da posse em segurança 
jurídica definitiva, com a 
titulação dos ocupantes. 
Esse é o verdadeiro avan-
ço: substituir o medo da 
remoção pela conquista da 
cidadania com a obtenção 
do título de propriedade ou 
seja ter seu nome regis-
trado na matrícula, único 
documento que compro-
va a propriedade do seu 
imóvel e lhe dá garante o 
“Direito à Moradia Digna”. 

Especialista em 
Regularização Fundiária 

e Direito Ambiental

Editorial

Ponto de  vista

Leyla Ribeiro Uzum

DIREITO EMPRESARIAL E DO COSUMIDOR

Inteligência Artificial: 
O futuro é agora!

Thiago Massicano tecnologia seja uma aliada e 
não uma ameaça à Justiça.

Não estamos mais no 
início de uma mudança. Já 
estamos no meio dela. A 
advocacia não será extinta, 
mas sim redesenhada. E os 
profissionais que entenderem 
isso terão lugar de destaque 
nesse novo cenário.

A IA veio para ficar. O fu-
turo já é presente. E ele não 
vai esperar cada um de nós 
aprender ou se adaptar

Especialista em Direito 
Empresarial e do Consu-

midor, sócio-presidente da 
Massicano Advogados e 
presidente eleito da OAB 

Subseção Tatuapé. Acom-
panhe outras informações 

sobre o Direito Empresarial 
e do Consumidor no site 

www.massicano.adv.br, que 
é atualizado semanalmente

DIREITO DE FAMÍLIA

Idosos e curatela: quando 
e como é necessária 

Liz Vêntura

O aumento da expecta-
tiva de vida no Brasil trouxe 
um tema delicado e cada 
vez mais presente nos lares: 
como cuidar dos direitos de 
pessoas idosas que já não 
conseguem gerir a própria 
vida sozinhas? Nesse ce-
nário, ganha relevância a 
curatela, um instrumento 
jurídico previsto no Código 
Civil e no Estatuto da Pessoa 
com Deficiência. Trata-se de 
uma medida judicial voltada 
à proteção de maiores de 18 
anos que, por alguma condi-
ção de saúde ou deficiência, 
não têm plena capacidade 
para praticar atos da vida 
civil, como assinar contratos, 
administrar bens ou movi-
mentar contas bancárias. 
No caso dos idosos, a curate-

la pode se tornar necessária 
diante de doenças que afetam 
a memória e o raciocínio, 
como Alzheimer, Parkinson 
em estágio avançado ou 
outras formas de demência 
senil. Importante destacar que 
a curatela não é automática 
pela idade: o simples fato de 
alguém ter 70, 80 ou 90 anos 
não significa incapacidade. 
Ela só é cabível quando exis-
te comprometimento real e 
comprovado das faculdades 
mentais ou físicas, tornando 
o idoso vulnerável a prejuízos 
ou abusos. Um exemplo claro 
ocorre quando um idoso por-
tador de Alzheimer é induzido 
a assinar contratos ou realizar 
transferências bancárias sem 
compreender o alcance de 
seus atos. Nesse caso, a 
curatela é fundamental para 
resguardar tanto o patrimônio 

quanto a dignidade da pessoa. 
O processo de curatela deve 
ser requerido judicialmente 
por familiares próximos, como 
filhos, cônjuge ou irmãos. 
Durante a tramitação, o juiz 
avalia laudos médicos e pode 
ouvir o próprio idoso, sempre 
buscando preservar sua auto-
nomia na maior medida possí-
vel. A legislação atual reforça 
que a curatela é medida ex-
cepcional e deve ser propor-
cional à necessidade de cada 
indivíduo, retirando apenas 
os direitos em que há efeti-
va incapacidade e não toda 
a sua liberdade de decidir. 
Além da curatela, a legislação 
prevê a chamada tomada de 
decisão apoiada, na qual a 
própria pessoa escolhe dois 
indivíduos de confiança para 
auxiliá-la em determinadas 
decisões, sem perder a auto-

nomia completa. Esse meca-
nismo tem sido cada vez mais 
utilizado como alternativa em 
situações em que a incapa-
cidade não é total, mas há 
necessidade de suporte.

Cuidar de um idoso é tam-
bém cuidar de seus direitos. 
A curatela deve ser compre-
endida como uma medida de 
proteção e nunca como uma 
forma de limitar ou aprisionar 
a vida de alguém. Cada caso 
precisa ser analisado com 
sensibilidade, responsabilida-
de e amparo jurídico, de modo 
que a dignidade e a vontade 
da pessoa idosa estejam 
sempre em primeiro lugar.

Advogada especialista 
em Direito de Família 

elisabethventura16@gmail.com
Dralizventura (instagram) 

Encerrado neste domingo (14), o festival reuniu 420 mil pessoas, 
movimentou R$ 2,2 bilhões em São Paulo e já tem retorno confirmado para 2027. The Town 2025 



A Prefeitura de São Paulo autorizou a ordem de serviço para início 
do projeto executivo e das obras do Reservatório de Contenção de 
Cheias do Córrego Jacu/Rio Verde, no Parque Linear, atendendo 
a reivindicação histórica da comunidade. O mandato do vereador 
Alessandro Guedes também atua há uma década por essa impor-
tante obra.   
“Depois de muitos anos de luta incansável do nosso mandato, 
finalmente esse sonho vai sair do papel”, comemora Alessandro, 
que é morador de Itaquera. Serão 24 meses de intervenções para 
reduzir alagamentos na região central de Itaquera, Cidade Líder e 
entorno do córrego. O contrato foi firmado com o Consórcio Reser-
vatório Rio Verde. 
Ao longo desse período, o vereador realizou abaixo-assinado com 
22 mil assinaturas, reuniões com o prefeito Ricardo Nunes, DAEE, 
Secretaria de Obras e Subprefeitura de Itaquera para manter a 
pauta viva. “Agora vamos fiscalizar e acompanhar cada etapa 
dessa obra estratégica para a Zona Leste”, reforçou. 
Combate às enchentes na ZL - A atuação do parlamentar contra as 
enchentes também se estende ao Jardim Pantanal e região (São 
Miguel Paulista). A CPI das Enchentes, proposta e presidida por 
Alessandro, já aprovou 55 requerimentos e realizará visita técnica 
ao bairro com a Comissão no dia 18/09 para ouvir moradores, apu-
rar responsabilidades e buscar soluções efetivas coletivamente. 
“A participação dos três níveis de governo (prefeitura, estado e 
União) é fundamental para mudar a realidade das famílias do 
Pantanal e garantir soluções concretas ao problema que perdura 
há três décadas. Sabemos que tem áreas de riscos que realmente 
precisa remover famílias, mas que essas intervenções ocorram 
com o menor impacto possível a elas”, conclui.
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Assinada a ordem de serviço para 
obra do Piscinão Itaquera. O mandato 
do vereador Alessandro Guedes atua 
há mais de 10 anos por essa obra

O Centro Esportivo José 
Bonifácio, em Itaquera, foi 
totalmente transformado 
e agora integra a Rede 
Olímpica Municipal. Com 
estrutura ampliada e mo-
dernizada, o espaço se 
consolidou como um ver-
dadeiro polo de excelência 
esportiva na Zona Leste, 
oferecendo novas oportuni-
dades e incentivo à prática 
de diversas modalidades. 
Já em atividade, o centro 
recebeu, no último dia 
14/09, a final dos Jogos 
da Cidade, que celebrou 
o esporte e a força da 
comunidade. Na grande 
decisão, o Morro City FC 
conquistou, por 3x1, o títu-
lo de campeão ao vencer 

Final dos Jogos da Cidade agita Itaquera

Itaquera sedia final dos Jogos da Cidade 
no Centro Olímpico José Bonifácio

subprefeito de Itaque-
ra, Rafael Limonta, e à 
supervisora de Espor-
tes da Subprefeitura de 
Itaquera,Elaine Cristina, 

o Piolho Futebol Clube 
e representará Itaquera 
na fase municipal, com 
início em 05 de outubro. 
Nosso agradecimento ao 

A CPI Pantanal se reuniu pela primeira vez na Câmara de SP e aprovou 55 requerimentos para investigar enchentes na região. 
Visitas e encontros com autoridades estão programados para mapear soluções.CPI Pantanal

Prefeitura autoriza ordem de serviço para projeto 
e obras de contenção de cheias no Parque Linear Rio Verde
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e obras de contenção de cheias no Parque Linear; 
investimento de R$ 309,7 milhões beneficiará Itaquera, 

Cidade Líder e entorno do Córrego Rio Verde 

pelo apoio fundamental 
na realização do evento e 
pelo trabalho contínuo em 
prol do fortalecimento do 
esporte na região.
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No dia 09 de setembro, 
foi realizada mais uma reu-
nião do Conselho Comuni-
tário de Segurança (Con-
seg) do Parque do Carmo, 
na ACM (Associação Cris-
tã de Moços),em Itaquera, 
Zona Leste de São Paulo. 
O encontro contou com a 
presença de representan-
tes das entidades oficiais 
da região, entre eles o 
Delegado Assistente do 
53º DP, o Comandante 
do pelotão responsável 
pela segurança do Par-
que do Carmo, da 2ª Cia 
do 28º BPM/M, além de 
integrantes da Guarda 
Civil Metropolitana (GCM), 
Subprefeitura de Itaquera 
e Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET). 
Os temas discutidas envol-
veram questões de segu-
rança urbana e zeladoria. 
Os moradores também 
tiveram espaço para apre-
sentar reivindicações, su-
gestões e elogios. Entre os 
pedidos, destacou-se o re-
querimento do Conseg em 
resposta à solicitação de 

Segurança e mobilidade em pauta no Conseg do Parque do Carmo

Reunião do Conseg do Parque 
do Carmo discute melhorias 
na segurança e mobilidade

Equipe Bronx Itaquera conquista cinturão e medalhas 
em campeonato estadual, mostrando a força 

do esporte como ferramenta de inclusão social 

moradores e comerciantes 
da Avenida Maria Luiza 
Americano, que pedem es-
tudo de viabilidade para im-
plantação de novas faixas 
de pedestres e semáforos. 
Segundo o documento, a 
via, utilizada como alterna-
tiva à Avenida Aricanduva 
nos horários de pico, apre-
senta tráfego intenso, o 
que dificulta a travessia de 
pedestres, especialmente 
crianças, idosos, gestantes 
e pessoas com mobilidade 
reduzida. Embora haja 
sinalização existente, ela 
é considerada insuficiente 
diante do grande movimen-
to gerado por comércios, 
escolas, posto de saúde e 
transporte público. Como 
prioridade, foi solicitado 

Desde o dia 13 de setembro,12 terminais da Zona Leste e estações do Expresso Tiradentes passaram à gestão da CS Mobi Leste 
SP. O serviço de ônibus segue sob responsabilidade da SPTrans. Modernizações e melhorias de acessibilidade estão previstas. Terminais SP

que seja instalada uma fai-
xa de pedestres na altura 
do número 730 da ave-
nida, esquina com a Rua 
Bento Nunes de Siqueira. 
Durante a reunião, mora-
dores e autoridades tam-
bém prestaram homena-
gem à Sra. Alice Marreiro 
Santini, ex-presidente do 
Conseg do Parque do Car-
mo, falecida em agosto. 
Foram relembradas as 
principais ações positivas 
de sua gestão e a impor-
tante contribuição deixa-
da para a comunidade. 
A redação do Jornal Ita-
quera em Notícias agra-
dece ao senhor Ricardo 
Morita pela colaboração e 
apoio na construção des-
ta matéria.

CIDADE EM FOCO: ações, desafios e participação que movimentam a Zona Leste.

Aos sábados e domin-
gos o projeto Rota do 
Sorriso tem transformado 
a vida de moradores. Com 
uma unidade itinerante de 
atendimento, a iniciativa 
leva dentistas gratuitos às 
comunidades, garantin-
do cuidado odontológico 
de qualidade para quem 
mais precisa. Dezenas 
de pessoas voltam para 
casa com um novo sor-
riso e mais autoestima. 
Além da saúde bucal, o 
vereador Ricardo Teixeira 
também oferece momen-
tos de lazer e cultura por 
meio de sessões de ci-
nema gratuitas. Crianças, 
jovens e adultos têm a 
oportunidade de assis-
tirem a filmes em espa-
ços montados ao lado da 
unidade de saúde bucal, 
reforçando o compromis-
so com o acesso à cultu-
ra e a ocupação positiva 
dos espaços públicos. 
O programa Brincando na 
Praça, realizado aos do-
mingos, completa o pacote 
de ações sociais. A iniciati-
va leva brinquedos, ativida-
des recreativas e atrações 

Final de semana é mais 
saúde, cinema e lazer para 
comunidades da Zona Leste 

Os finais de semana agora são diferentes na Zona Leste 
graças ao vereador Ricardo Teixeira 

para as crianças, trans-
formando as praças em 
pontos de encontro para fa-
mílias inteiras. O ambiente 
acolhedor fortalece os laços 
comunitários e estimula 
a convivência saudável. 
Com todas essas ações 
sociais o Vereador Ricardo 
Teixeira mostra que é pos-
sível unir saúde, cultura e 

lazer em um único projeto. 
Ao oferecer serviços odon-
tológicos gratuitos, sessões 
de cinema e atividades para 
as crianças, o vereador 
contribui para a melhoria 
da qualidade de vida da 
população e reforça seu 
compromisso com políticas 
públicas inovadoras  e  in-
clusivas.

A Equipe Bronx Itaque-
ra, projeto social que há 
mais de 10 anos atende 
jovens em situação de vul-
nerabilidade na Zona Leste 
de São Paulo, conquistou 
destaque no Campeona-
to de Boxe para Alunos, 
realizado nos dias 9, 23 
e 30 de agosto no centro 
da capital. Entre mais de 
40 equipes participantes 
de todo o Estado, a Bronx 
garantiu um cinturão e 
duas medalhas de prata. 
O grande campeão foi 
André Luiz Silva, 11 anos, 
que venceu na final o cole-
ga de equipe Herick Silva, 
10 anos, ficando este com 
o vice-campeonato. Já 
Kauan Gabriel, 13 anos, 
conquistou a prata após 
decisão dividida da arbitra-
gem. Apesar de treinarem 
em condições simples, 
dividindo luvas e com rin-
gue improvisado, os jo-
vens mostram talento e 
superação diante de aca-
demias renomadas e do 

Fábrica de Campeões: Projeto 
Social de Itaquera transforma 
vidas com o boxe 

Centro Olímpico Paulista. 
Criado pelo professor 
Jhony Bronx, o projeto 
mantém hoje mais de 80 
alunos regulares e uma 
equipe de competição 
com seis atletas. As ati-
vidades são gratuitas e 
contam com apoio de vo-
luntários. “Se não fosse o 
projeto, muitos estariam 
vulneráveis a situações 
de risco”, ressalta Jhony. 

As aulas acontecem no 
Parque Linear Itaquera, às 
segundas e quartas-feiras, 
das 20 às 21h. Para se 
inscrever, basta compa-
recer, fazer uma aula ex-
perimental e integrar essa 
verdadeira fábrica de cam-
peões, que já soma mais 
de 10 cinturões e diversas 
medalhas conquistadas.

C o m  i n f o r m a -
ções de Deto Vale.
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Moradores apresentam demandas por mais segurança
 viária na Av. Maria Luiza Americano, a reunião 

também homenageou ex-presidente do conselho
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Projeto do vereador Ricardo Teixeira oferece atendimento 
odontológico gratuito, sessões de cinema e atividades 

recreativas para crianças aos fins de semana

Mais de 10 anos de lutas e conquistas. A equipe Bronx 
mostra que o boxe é também um instrumento de cidadania
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A população de São 
Mateus, na zona leste de 
São Paulo, está em alerta. 
A gestão do prefeito Ricar-
do Nunes (MDB) quer am-
pliar o aterro da Ecourbis e 
instalar um incinerador de 
lixo na região, o que pode 
levar à derrubada de quase 
63 mil árvores, colocando 
em risco a saúde, a biodi-
versidade e a qualidade 
de vida de quem já vive 
em uma das áreas mais 
impactadas pela desigual-
dade ambiental da cidade. 
Em plena emergência 
climática, enquanto ci-
dades do mundo inteiro 
buscam soluções para re-
duzir emissões e proteger 
florestas, a Prefeitura de 
São Paulo insiste em uma 
política atrasada e perigo-
sa. Em vez de investir em 
coleta seletiva, reciclagem 
e reaproveitamento de re-
síduos, aposta em projetos 
que ampliam a poluição, 
liberam gases tóxicos e 
adoecem a população. 
“Estão tratando São Ma-
teus como se fosse o quin-
tal de lixo da cidade. Aqui 
já sofremos com enchen-
tes, falta de áreas verdes 
e agora querem destruir 
o pouco que temos. Não 
aceitaremos a derrubada 
de 63 mil árvores nem a 

São Mateus sob ataque: 
63 mil árvores ameaçadas 
por aterro e incinerador de lixo 
da Prefeitura de SP

instalação deste incinera-
dor da morte”, denuncia 
Vanilda Anunciação, mo-
radora de São Mateus e 
coordenadora do Coletivo 
Sonho, Resistência e Luta. 
A tentativa da Prefeitura 
é atropelar a participação 
popular e impor os incine-
radores a qualquer custo. 
Nos dias 05 e 08 de setem-
bro, no Conselho Gestor 
do Parque Natural Munici-
pal Cabeceiras do Arican-
duva, os representantes 
da sociedade civil votaram 
contra a ampliação do ater-
ro. Mesmo assim, a gestão 
municipal tenta passar por 
cima da voz da população 
e acelerar o projeto.

A deputada federal Ju-
liana Cardoso (PT-SP), 
que acompanha a mo-
bilização, reforça: “É um 
escândalo que a Prefeitura 
queira esconder, sob o 
nome bonito de Unidade 
de Recuperação Energé-
tica, o que nada mais é 
do que incinerador de lixo. 
Essa política é um crime 
contra o meio ambiente e 
contra a saúde do povo da 
periferia. Não vamos per-
mitir que São Mateus vire 
depósito de veneno. Nossa 
luta é pelo direito à vida, à 
saúde e à preservação da 
natureza”.

Foi por iniciativa da de-
putada Juliana, em con-
junto com a Frente Contra 
a Ampliação do Aterro, o 
Desmatamento e o Inci-
nerador de Lixo, que foi 
convocada a Audiência Pú-
blica Popular em São Ma-
teus, no dia sábado, 04 de 
outubro de 2025, às 10h, 
na Rua Antônio Mariano 
Leme, em frente ao núme-
ro 65, que também conta 
com apoio de movimentos 
sociais e populares além 
de outros parlamentares.

O histórico 
dos incineradores
 

Não é a primeira vez que 
o território sofre com ame-
aças de incinerador. Em 
1995, a comunidade do 
bairro Jardim São Fran-
cisco, em São Mateus, se 
mobilizou contra a instala-
ção de uma usina de inci-
neração de lixo. A proposta 
gerou forte resistência 
popular, evidenciando a 
preocupação da população 
com os impactos ambien-
tais e à saúde pública. 
Essa mobilização reflete 
a longa trajetória de luta 
da região contra proje-
tos que ameaçam o meio 
ambiente e a qualidade 
de vida  dos  moradores. 
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AÇÕES QUE TRANSFORMAM a Zona Leste em saúde, educação, lazer e cidadania.

São Paulo inicia o primeiro Inventário da Arborização Urbana com tecnologia 3D inédita no país. 
O levantamento vai mapear cerca de 650 mil árvores em três anos.Árvores mapeadas

Mandato de Juliana Cardoso avança com propostas 
para inclusão social e combate à violência

Propostas incluem atendimento domiciliar a idosos, 
apoio a vítimas de violência e acesso ampliado ao voto 

Setembro é um mês de 
reflexão, consciência e cuida-
do. Nele, duas campanhas se 
unem para lembrar que todos 
temos direito à existência 
plena: o Setembro Azul, que 
valoriza a cultura, identidade 
e luta da comunidade surda, e 
o Setembro Amarelo, voltado 
à prevenção do suicídio e à 
promoção da saúde mental.

Setembro Azul: Orgulho, 
Cultura e Identidade Surda 

O azul simboliza a resis-
tência e o orgulho da comu-
nidade surda. Entre as datas 
celebradas estão:

• 23/09 – Dia Internacional 
das Línguas de Sinais

• 26/09 – Dia Nacional do 
Surdo

• 30/09 – Dia do Intérprete 
de Libras

Essas datas reforçam a 
importância da Libras (Lín-
gua Brasileira de Sinais),da 
educação bilíngue, da acessi-
bilidade e do reconhecimento 
da surdez como identidade 
cultural , não como deficiência 
a ser corrigida. É um convite 
à inclusão verdadeira e ao 
respeito à diversidade.

Setembro Amarelo: 
Falar é a Melhor Solução 

Com o lema “Falar é a 

melhor solução”, o Setem-
bro Amarelo alerta para os 
altos índices de suicídio no 
Brasil e no mundo, mais 
de 700 mil vidas perdidas 
por ano. Muitas dessas 
mortes poderiam ser evi-
tadas com apoio emocio-
nal, acolhimento e acesso 
a cuidados psicológicos. 
A campanha nos lembra da 
importância da escuta ativa 
e do combate ao estigma 
sobre saúde mental. Todos 
podemos ser parte de uma 
rede de apoio, ouvindo sem 
julgamentos e orientando 
para os canais adequados 
de ajuda.

Setembro Azul e Amarelo: Um Mês para 
Ouvir com o Coração e Cuidar da Mente  

Profissionais da saúde, este espaço é 
para você!

Um Setembro
de Empatia e Ação

Azul e amarelo represen-
tam causas diferentes, mas 
convergem em um mesmo 
ponto: o direito à vida plena 
e digna. Seja ampliando a 
voz da comunidade surda, 
seja fortalecendo a rede de 
cuidado com a mente e o co-
ração, setembro nos chama 
à empatia, ao respeito e ao 
compromisso com o outro. 
Porque ouvir não é só com os 
ouvidos, muitas vezes, é com 
o coração.

Para informações sobre 
surdez e dificuldades de au-
dição, entre em contato.
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É um escândalo que a Prefeitura 
queira esconder, sob o nome bonito 

de Unidade de Recuperação 
Energética, o que nada mais 
é do que incinerador de lixo

“ “
Deputada federal Juliana Cardoso

Inclusão, cidadania e enfrentamento à violência marcam 
o mandato de Juliana Cardoso

Câmara e atualmente em 
análise pelo Senado. Entre 
as ações em pauta, estão 
também a ampliação das 
delegacias especializadas 
no combate à violência de 
gênero e a capacitação de 
profissionais de saúde para 
o atendimento humanizado 
de vítimas.

Outro destaque foi o Pro-
grama Cidadania Plena, 
voltado a ampliar o aces-
so ao voto para popula-
ções vulneráveis, como 
quilombolas, indígenas e 
moradores de instituições 
de longa permanência. A 
proposta inclui a criação de 
mutirões e seções eleitorais 
especiais para reduzir bar-
reiras no processo eleitoral. 
Juliana Cardoso reafirmou 
ainda sua atuação em de-
fesa da saúde pública e do 
fortalecimento do SUS, além 
de iniciativas voltadas à am-
pliação das políticas de in-
clusão social nas periferias. 
Segundo a parlamentar, seu 
mandato segue comprometi-
do com o diálogo direto com 
a população e com a busca 
por soluções que promo-
vam dignidade e cidadania. 

No dia 19 de setembro, a deputada fede-
ral Juliana Cardoso, esteve em São Paulo 
para um encontro com a redação do Jornal 

Itaquera em Notícias. Em clima de diálogo 
aberto, a parlamentar falou sobre a im-

portância da imprensa de bairro e apre-
sentou propostas de seu mandato que 
buscam ampliar direitos e garantir mais 
dignidade à população da Zona Leste. 
Entre os projetos em andamento, Juliana 
destacou propostas voltadas à popu-
lação idosa, como o Programa PAI – 
Acompanhante da Pessoa Idosa, que 

prevê atendimento 
domiciliar para 

pessoas com 

Em celebração à entra-
da da primavera, o Con-
selho de Desenvolvimen-
to Ambiental Sustentável 
(CADES) de Itaquera pro-
moveu, neste mês, ações 
voltadas ao plantio de ár-
vores e à promoção da 
sustentabilidade urbana. 
As atividades reforçam 
o compromisso do bairro 
com os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030 da 
ONU, especialmente aque-
les relacionados à vida ter-
restre (ODS 15), cidades e 
comunidades sustentáveis 
(ODS 11) e ação contra a 
mudança global do clima 
(ODS 13).As reuniões do 
CADES acontecem todas 
as segundas e quartas-
-feiras, das 10h às 12h, na 
Subprefeitura de Itaquera 
,localizada na Rua  Au-
gusto Carlos Bauman, nº 
851. Durante setembro, 
além da reunião, estão 
programadas ações de 
plantio de árvores e mu-
tirões educativos, incen-
tivando a participação da 

comunidade e promovendo 
conscientização ambiental. 
As atividades  têm como 
objetivo aumentar a co-
bertura verde do bairro, 
melhorar a qualidade do ar, 
proteger nascentes e áreas 
de preservação, eliminar 
o descarte irregular, além 
de engajar moradores e 
escolas na construção de 
uma cidade mais susten-
tável. Para participar, os 
interessados podem com-
parecer nas reuniões men-
sais e atividades externas 
do plano de ação do CA-
DES. Com ações concretas 
como o plantio de árvores, 
Itaquera contribui para a 
implementação local dos 
ODS, mostrando que pe-
quenas iniciativas podem 
gerar grandes impactos na 
qualidade de vida e na pre-
servação ambiental. Como 
vem ocorrendo com o pro-
jeto de implementação do 
Parque Savoyzinho, um 
local onde o cidadão pode-
rá se integrar a natureza, 
além de praticar atividades 
esportivas descobrir o que 
é vegetação da mata atlân-
tica, reduzindo as ilhas de 
calor  de Itaquera.

CADES Itaquera realiza plantio de 
árvores e reforça compromisso 
com os ODS e Agenda 2030

Cades Itaquera – Transformando 
lixo em verde, e espaços em vida

Por Leilah Ribeiro Uzum  
Conselheira do CADES-IQ
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l i m i t a ç õ e s 
de mobilida-
de. Também 
mencionou a 
iniciativa que 
busca garantir 
a distribuição 

gratuita de fraldas geriátri-
cas e a defesa da regula-
mentação da profissão de 
gerontologia, medida que 
pretende fortalecer a rede 
de cuidados a esse público. 
A deputada ressaltou ainda 
projetos direcionados às 
mulheres, com ênfase no 
atendimento especializado 
para indígenas vítimas de 
violência, já aprovado na 
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Em agosto, SP registrou o menor número de pedidos de tapa-buracos desde 2017. 
O estoque caiu para 1.930 solicitações, e mais de 19,7 mil reparos foram executados. Buracos zerados

Setembro é tempo de lembrar 
que cada momento importa 
e que estar junto faz toda a 
diferença. Nada melhor do 
que reunir quem amamos em 
um ambiente acolhedor, com 
sabores que aquecem o cora-
ção e fortalecem os laços. 
Na Pastelândia Carrefour 
Jacu-Pêssego você encontra 
pratos preparados com cari-
nho, preços justos e aquele 
clima perfeito para comparti-
lhar momentos de cuidado e 
bem-estar. 
Confira algumas 
opções do cardápio: 
• Pastéis crocantes – a partir 
de R$13. 
• Lasanha de Berinjela + 
arroz R$32. 
• Massas com acompanha-
mentos R$30. 
• Grelhados completos R$32. 
• Panquecas recheadas – a 
partir de R$29. 
• Chopp 300ml *R$12 / 500ml 
*R$14. 
• Jarra 1500ml •R$38 / Torre 
2500ml R$58. 
Setembro Amarelo é sobre 
acolher, ouvir e valorizar cada 
instante. Venha viver momen-
tos leves e felizes à mesa 
com a gente. 
*Local: Av. Jacu-Pêssego, 
1200 - Itaquera (Praça de 
Alimentação) 
(11) 2522-9101 
*Aceitamos cartões, débito e 
Pix: 11 99969-7033 
Peça também pelo iFood!!!
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BEM ESTAR: Novidades que movimentam o bairro.

Gastronomia Sabores que cuidam de você

Setembro Amarelo na Pastelândia 
Carrefour Jacu-Pêssego um mês 
para valorizar a vida

Desde o dia 02 de se-
tembro, todas as atrações, 
jogos de habilidade e op-
ções de alimentação fun-
cionam exclusivamente 
com o cartão, que subs-
titui o uso de dinheiro em 
espécie ou fichas. A mu-
dança garante mais prati-
cidade, segurança e agili-
dade na hora de se divertir. 
O funcionamento é simples: 
o visitante retira o Cartão 
Play City nas bilheteiras, 
carrega créditos com di-
nheiro, PIX, cartão de débi-
to ou crédito, além de poder 
adquirir créditos antecipa-
damente na loja on-line, e já 
pode aproveitar as atrações. 

Play City: diversão sem limites, venha viver 
essa aventura!
Cartão Play City traz mais 
praticidade e rapidez para a diversão 
no Shopping Metrô Itaquera 

do é vinculado ao CPF do 
titular) e a possibilidade 
de recarregar o cartão a 
qualquer momento dentro 
do parque. O saldo pode 
ser utilizado em visitas 
futuras, válido até o fim da 
temporada do Play City no 
Shopping Metrô Itaquera. 
Com o novo sistema, o 
Play City reafirma seu 
compromisso em oferecer 
experiências de diversão 
cada vez mais moder-
nas, seguras e inesque-
cíveis para toda a família. 
Para mais informações, 
acesse: playcitydiversoes.
com.br/shopping-metro-
-itaquera 
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Cada crédito equivale a 
R$ 1,00 e o consumo é 
feito apenas aproximando 
o cartão nas atrações e 
pontos de alimentação. 
Entre os benefícios, estão 
menos tempo em filas, 
maior segurança no uso 
dos créditos (já que o sal-

O Play City acaba de trazer uma novidade que vai transformar 
a experiência de quem visita o parque no Shopping Metrô 

Itaquera: o sistema cashless com o Cartão Play City

Inscrições abertas para o Selo Igualdade Racial 2025
Estão abertas, até 30 de setembro de 2025, as inscrições para o Selo Igualdade 

Racial, programa da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), 
por meio da Coordenação de Promoção da Igualdade Racial (CPIR). A iniciativa reco-
nhece instituições privadas que adotam políticas de promoção da igualdade étnico-
-racial e que contemplem, em seu quadro de profissionais, inclusive terceirizados,  
ao menos 20% de pessoas negras distribuídas em diferentes funções e hierarquias. 
Criado pela Lei nº 16.340/2015 e regulamentado pelo Decreto Municipal nº 57.987/2017, 
o Selo busca incentivar ações afirmativas como cotas raciais no mercado de traba-
lho, promover a diversidade e ampliar a igualdade de oportunidades. Além disso, 
tem como objetivo combater a discriminação e valorizar empresas que contribuem 
para uma sociedade mais justa e inclusiva. As inscrições podem ser feitas online: 
https://siad.prefeitura.sp.gov.br/public/selo-igualdade-racial-2025


